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Diogo Bernardes—o poeta florescente na Lu-
•itania—ea; o século XVI—bern versejara:

Da condição humana é não ver traves
Era nossos próprios olhos, nos alheio»
Arestas leves nos parecem, graves.
Era trê3 paragraphos relativamente curtos—

inorimina-me o ar. Carvalho Jnnior— oito vezes
contadas empreguei a palavra DU e usei á
forma peripíir.istica TKNDo síDo —era duplicstu
—ua mesma oração. L. L '.u

A repetição de palavras não e erro, e, sim
plemente* u'a velharin.

Eutré as phases dos estylos clássico e con
TEMPOKANBo houve a do estylo gongobico—tam
bem chamado cullkkanismo e marisismo—.-.a-
racterizado justamoate pelas raetaplioras tur-
gídas, pelos vocábulos réditos e pelos troca:
dilhos. '"V-L

O emprego repetido do substantivo dia vi-
sara dar mais força à expressão. O traslada-
mento do excerpto mostra o seu effeito no
período* . ; "XX'' V«0<improvando sua ignorância ate na taboada,
pois, tesdo sido por mim postas em a agencii.?.
postal de Santanna minhas glosas ás penulti-
mas clodoveuzadas—no dia 28 de maio—sé-
gundo o certificado em meu poder—e tendo
sido estampado o monuraentabilissimo artigo
—tUm rábula das...arábias» no dia 2 do mez
alludido—estridula o dr. Clodoveu que gastei
40 dias para esraoer suas formidandàs «stara^
das juridico-philologicaís. -

t Do dia 2 ao dia 28, decorrem 26 dias e
nenhuma responsabilidade pôde oaber-me pOr
qualquer demora na entrega da corresponden-
cia ao audacissimo redáctoi d'<A Lueta» t Dor
qualquer motivo iohibitòrio que o valent^aç-
manario encontrasse para retardar a publioi-
dade de minhas l^ã-m^^o^gisiWS^^^
doveanos. ,;..„ .....„,.   ..

Dado mesmo qüéissonaotivess»aoonteciaa—de 2 de maio a 4 de junho—data da publi-
cação de minha contradicta—só por alguma
operação arithmetica do uso exclusivo do dr.
.Clodoveu ãpwiwwia^píovar *quaaminha gea-
tação intellectual, em vez de 32 dias, durara
40, dias;»: ,i .. ::. ; •;-,. ..;..' i-ir-v lLíí.y

,. A conjugàção periphrastica; se » encontra nas
linhas transçriptas e dirá o. lçdorsè à locução
afeiou ou èmbeíÍézou!ó ttécnó'. :XXrX.

Empréguèi-á—conf esso'' o ütèür dèsTise^pèri*
sando melhor tomfidàr á phràsè, mas,* adverte-
m«i o i s^ Carvalho' Jiuniòr, violei um principio
absoluto daí arte de (escrever>:: apezar ;de ,a.„a.
—no lpngo: espaço de quâteo ;ünh^-f-haver !"$•
graphadOkC-vTJsiçicp* illustre, verbas, • aliás,-fa-
cdinènte: substituiveis.,. .;,,.,. , y L;, .r^l -"Monümént^bílíssimo—foi,uin vocábulo .que
feriu ó senso esthetico do rigoroso emendador.

!;Na applfc^çaò' de "um pejorativo eu não-
precisava recorrer ás derivações artificiaes, aos
lafnisinos. '>.>...

• Muitos dos superlativos depreciadores nao
sçf acham inscriptos nos diecionarios. Depois
de familiarizados com o povo ô que elles fi-
guram nos lexicons. . .

Crime da alto espanto perpetrei—devidp a um
DKSMlSERicoRDiosò adjectivo. ; \...^Kuy Barbosa escreverá DESESTUDADA(na epis-
tola ho dr. Solidonio Leite sobre a Auctobía
dá5* abte- de furtar); Eüclyde8;da Cunha ad-
jectivara deôtemerosos CAímodEiRos («Os Ser--
tões.f^pag.56) e na-«Arte de furtar»—ed. de
Jfpão Ribeiro—pag. 59;r «livro clássico e fa-
moso»— se ostenta desbalizam. :, i •; <m rn 5)

Eu, porque sou um carecido de aprumo e
de étègahciaVernacular, não podia adherir ao
qualifioativo'Misericordioso o prefixo DE9,para
significar falta de misericórdia. ."•¦'

L Fará osr. Carvalho J unior, epigraphei, er-"r^damente o ;njeu artigpT-«De jurisphobo a

ãrãmmatiquçirÒ» 
e, demonstrando, a improprie-

áde do titulo, perde-se s. s. numa rebusca il-
lústrativa e picienté-—desde á 'GrammaiRE

i- ítóEcijirEdè' CHASSANG até o Tbaíte élémen-
taibe de dhoix civil de MARCEL PLANIOL
—prbfesécTr na Faculdade de Paris.

NSo pretèddõ dèfénder-me do hybridismo;
tem: algo,, porém, de interessante^ um deliu-

ãuintê 
,ém; culpa igual árhiuha pedir-me contas

àfoffènsa commettida.
^SooioLÒdo (1) é termo hybridò: Entre ai cre-' ,>XL:iXi.ín LYLV-- o- ¦•¦"•'\ (>h kí,..y,,'.:'

'¦ '(tf 
0 sr. Carvalho Júnior, nas suas manifes-

tAçõé3 ehcyclóíJedioas,' deií ao proémiaente es-
criptor ElmmJ Soherér as ináignias de «sócio-
logo».Taine e Scherer são mestres immortaes e
univérsátèa dé. Critica.

Applicar aã- teia sociológicas aos processos cri-
ticos não é ser especializado na scieucia social.
CÍmb»liajiÍ3touo3 princípios do comtismo aos
problemas de direito civil e Enrico Perri aos
phenòmenos criraino-pénaes, mas os dois pode-
rbsos luminares italianos têm logar condigno em
a-plèiade de jurisoultore» é não ém o 'grupo de
6p#ad*r • do Giwt ü^râitp ,

.';i^'y-f".i.±t\v."- .'!•*).!í? -; >¦ ¦. • . y ,y

ações Heterogêneas offerecidaa nos exemplares
de ALFREDO GOMES (Gbammatíca portu-
queza— pag. 206) e JOAO RIBEIRO (Gram-mattca portugueza—ourao78Uperio—16.a ed. se
inclue o bonito neologismb de Augusto Comte.

Escute o bravo zelante, dò portuguez de lei
as reflexões de MARIO' BARRETQ.':

«O uao extenso que deles (os Hybridimos)
^« faz concorre para que se lhes va perdendo) sentimento d;i procedência helennica e para
iuo se empreguem ha fòriiação das1 palavras,ia qualidade de prefiesos ou sufiesos, pouco'ínportando que o radicar tenha nada de com-
nuna com o grego.»—Novos estudos—pag. 63.

Cainilio Castello Branco é infractor recidivo
ua pena ern que incorri :|

«Os anqlophobos quando verberarri a perfeitaAlbião» — Perfil do marquez de 'Pombal —
pag.. 229;

«Náo dava tréguas á süa jesuitõphobh o
jonde de Oairas»—Obra oít. pag. 114. «Bam
«abem que uma das doze: lendárias':,;façanhas
le Hercules foi matarovPorcode Erymantho.
A raetempsychose de Hercules suínophoBo—
Serões de S. Miouel de Seide—pagí; 61, apud
Mario Barreto livro cit. pag. 64. l|
:. Compulse o néo purista- da Palma os traba*
lhos de Clovis Beviláqua,Me Arthur Orlando
e de Augusto França qu^ deparar^: com evo-
LUEM,^é;se. entenderinão dhr valor aprovados
notáveis compatriclós, abm o comfeéndio di-
iactivo de JOAO RIBEÜIO e leiai**.

«Alguns neólogismos h^ todavia,( que foram
imaginados conforme os $pos latinbã mais ou
mesos Ptmos.e^que perterfòem a cSnjugtções
diversa.|: como v.fe. evolÃr (evolver), flectir,
ao lado de flexioSab, EV^LuoioítARJvAGm, se-
gUndp O' typo de reagir, C0AaiR».~Giiammatica
preihdícadà, pag. 87.
Fitando sem pre abocanhar-me, o inürepido ver-
naculista resvala eth ^ terreno da .-má fé.
S^ef(»)l»W^7Í!^^ mais
na minha polemica em Sobral, porém em o
bosquejo de um doa fragmentos da Psycholo-
GA MATUTA :
iis^ma^tou-ileis; ap mundo, porém: Gijpjen?-

samento directriz de suas victorias-..»
» ,Ç<?t, este Betajho exclamara 8tji :.Penj?amento
piRÈfeTRii fsMâà: bÍREGíRiZú é fémâfiho e ípEiís^
Jíento é maculino.--.
J De recursos synonimícos e de.syntaxe irre-
guiar, dé *èyntaxé figurada, éstdú^privado fflfefazer j.ogo, Y, • . .,. . ,,_ . _- Iv^rí'
; Pènsaíniento directriz—sabe o sr. díáirvalho jfu-nior—é ,os mesmo que pensamento dwigentbííIÍu
PENSAMENTO QUE DIRIGE. .
I Camões''cátítóu—ó!PLÁNfeTÃ'érNtíò VESEs^^APRÉfe-
ísada. (Qs LusiADAS.canto V);e çon-tra tão raro.fem gente lúsitaNò (Idem—canto ÚI). "'
I :-A mim): pobre cogumelo, entretanto^ não se
deve permittir aquella construcção graramatical! Tenho a lingua mascavada, deturpada;' hãé
se admitte, porém, que o: maia obtuso frequen-
tador da escola primaria conscientemente es-
creva—«assista essa igboránoiá; e não podem'haver» —em logar de «assiâtir a e?sá ignorância
é riãò pode haver».

^Eximorme de qualquer defêoa a essa increpa-
ção. Quem não esteja impando dé lingüística
ha de ver claramente ém taes' desobediências
aos cânones da bôa linguagem; um dos mvptos
descuidos de que os humanos não estão isentos,
se não* for acceita a culpabilidade do minha
copista. ;- ..-¦-. r,

Não carece ser blindado da erudição philo-lógica de um Carvalho Júnior para evitar tão
grosseiros vilipendios á arte de falar e de es-
crever correctamente, (o que não é conhecer a
grammática, porque, no pensar autorizado dé
Cândido de Figueiredo,' conhecer os segredoá
grammaticaeanãoé saber a lingua); basta pos-suir um ouvido^medianamente educado iem o
convivio de pessoas cultas e o habito de loitu-
jraa, predicativos que, supponho, o ariiculista do
!«Diario» m'os concederá. .
I De quantos vícios o sr. Carvalho Júnior res-
pigou-tíòs raéus esçriptos há um onde a razão
paira do seu lado: o modo invariável porqueescrevo u'a; nos outros provarás de seu libello
a. s. teve o intuito unicamente de sair á praça
para que so ficasse sabendo o seu grande amor
aos manes de Castilho e dé Herculano. XX

Meu pròsnigmo é niihha ahtivernacuUdadé não
mareara as lantejoulas do dizer attico do impe-
cavei phraseadori.: UÍSíií .12 -.¦¦-¦¦

E, parodiando a fala de Patroclo a Achilles,
na «Illiada»,eu'exoro.: :u l•.';¦¦ ..

: De mim se não esqueça. Dê-me sempre tn, I'uzes, de seu purismo, extremado, porque, érapós

|!; . i

j Recebemos a que o exmo. sr. dr. J0S0
Thorrjè de Saboya e Silva, honrado pre*
sidente do Estado, apresentou à Assem-
bléa Estadual a 1 de julh* findo.

E' um hmroso documento que, em-
quanto recommenda o actual presidente
do Ceará a admiração dos homens bem
intencionados, contunde e. èsmag* essa fa f
randüla de desmammadosdas ceíeb^rrimxsl
obras pias di sr, Behjaihiri Burroso, qu«»
por isso mesmo tpnto m^Uinarn da actual
epatriotisi administração do EstadV.

Fazendo um rijo.jcuTosQ estudo no ca
pilulo «Finanças du Esladi»», que ôsem-
pre o mais interessante de uma me/isa-
Iffem, colhemos os seguintes dados :
j- A divida fluctuante do E^lado, que
píd-js seus esb<njamf.ritos o sr, Benjunin
Uarruso. pasmou às" üiâos d» dr. Joào Tho-
iné n > valor de 1 932 contos e que pel *s
piHCf-rifiis condições econômicas do Estado,
o nyaié^nté do terrível cataeli«ma de
1915, cuj ¦» sinistras consêf|Uenci;>s mai>
se tefleut ram nã economia governameni.nl
np segundo semestr-i d'í 19L6, chegou a
atting r à tab'dos» swnma <ie 2.458 con-
tos, eütá hoje reduzda a 730 contos.

A. divi ia interna, fundada com a emis-
são de apólices e que nfto existia no g >-
verno do sr. Béniamiri Barroso,, p<.rqu*
^. exo* não tinha credito, mo.ita >• 2 800
ontos, os quaes for>m «pplicados n^ sua
maior pat te na liquidação de cartas de
sentenças contra u Estado por actos do.s
governos passado, e o restante nas com
pras de materiaes d<? exgotto, e de im
moveis com que foi enriquecido o patr»-
mono do ENtado.

A 
'.divida 'Xterna continua a ser df

14 353^500 (8612 contas) em vHude d«
aecordo que suspendeu o serviç» de amor»
t zação alô 1921 Continu>ndoJ porém, as
bbrigãçõeâjdos .íji^os, çom estes foram
dispèndidòs no anno passado e ho pri
[heiro semestre de>té ánno 962 çofitos d<
\$fÀ ajem do res^íe,' da promissória d^
525 contos. Qrmàda pelo sr.1'Benjamin.
peloí juros que dèíxòu dó pagar durante

)séu_governo;,ji!-.a XÀ 
'\.rX '. ' ' 

,-Zf-
j A!,m, dá ^espeisa de diversos melhora-
mèrttos; ifóe .er?»iti. désctiradoí! pe.l^s- ^1dtrii-/.
pi'sl'fa.ç^C,P^s^^a8i ««rn» seja a ácqiiíst-
040;. (le im m < vefe' pá ra o' pat riVmo n io. ^"9
É2stadò,Xc-Xm qiiP dispendeu ^.'sr/dr. jHai'
•l-homé' 3i7 contos, teve aihda s . cxc. a
dospesa extraordinária dé. 209 contos ''eom
ti combate à grippe ha capital e no inte-
riòr' do E^tidn, 15 contos ha pr'pliilãxia
da pyphilis 'i 8 contos para debellar ò
sezonismo ho interior do Estado, coisas
ariàs'oom que, nunca sepreoecuparam os
seus antecessores.

Como bem disse s. exe , num dos bri •
Ihntes paragraphos, da referida mehsa-
gem—poderia—seguindo o critério de ou-
tros* administradores, de applicar as rendas
iò Estado' tão somente ás despésais da
própria administração—vangloriar-se óom
a apresentação de um saldo dè cerca dè
2-000 contos) a quanto montaram os^com-
:prr.missos de seus antecessores por elle
sol vidos. Entendo, porém,—termina s. exe.
—que,, sendo o governo uma entidade abs-
trata, cuja vida nào soffre solução de
'continuidade, é dever dos que o repre*
sentam attender por egual as suas obrig*-
çôès qualquer que tenha sido á epocha em
que Torim conirahidas. Afórá isso;;sena
app.laudire rhantèi còndiamhaveis è abu-
siris 'preferencias; deixar ho desembolso'1
dé quantias líquidas e certas a funeciona -
rio? do Estado ie credores outroV que nSo
hesitaram em lhes prestar seus seiWços
ou fornecer sqmllo que o governo lhes
i-cquisitoU. (,víõb,;\u &-ü.\

sentaram o Ceará na ulilissima ts-
sembléa, por indicação do exmo: ir.
dr. João Thomé, o deputado Ild^foDso
Albano e o dp. Moura Brazil do Ama-
ral, os quaes desempenharam com bri*
lhantismo a sua missão. O discurso
pronunciado pelo segundo, no dia da
abertura do Congresso, foi considera-
do um dos melhores.

; —O ;dr. Arthur Bernardes, pre-
sidente de Minas, recebeu em audi-
encia especial os delegados cearenses,
as quaes mostrou-se muito sympa-
ihico e muito admirador da gestão do
dr. Jp&o Thdmó que disse vir acom
banhando, com o máximo interesse e
pediu*lhes transmittir ao honrado pre-
sidíüte do Oeará as suas cordiaes
sympathias e os seus votos de pios-
peridade.

i*
O micro tambem não existo.
Nio ha grande, nem pequeno onde

não ha meio e não ha meio n'uma ex-
tensão sem fim. A natureza é sem fim.

Ha uma Jinha que de um lado e de
outro se dirige para o fim, sem jamaisattingil-o. Esse .. «jairais attingir» é o
mysterio transcendental.

Ha o grande e ha o pequeno; com
relação a nós, meio convencional do uni-
verso. O grande 4 sempre o pequeno de
outro gi-aride e o micro ó sempre o gran-
de de outro micro.

Terrível aventura da imaginação em
vôo! Não ha grande e pequeno porquenào ha meio e não ha meio porque nâo
ha extremos... ha então a illuzao do as-
pirito, outra iiluzão, e-èeda a grandiosa
concepção do universo, pequena perante
a realidade, ou ó nada o universo!

E\ pequena.
A existência do todo na super-mages- '

O dr. Moura Brazil do Amaral, ,ade dô seu <r«Jecto sem mudança de
apóa uma conferência que tez sobre a temP° e. e"Pa«'°« caminhando de um lado
.Lum *™^ni..„ o„ *•„, «eCrt».««!P«rá o infinitamente granJe e de ou-sfeca^ aprHsnntou ao Cougresso uma
memória sobre a serra do Baturité,
-pndo appròvadas as respectiva? con*»
clusões.

—Poi tambem aprovada a mpmo-
ria enviada pelo dr. Eusebio Nery

tro para o infinitamente pequeno, de um
lado para a matéria, de outro para o im-
material, è a realidade superior a toda
realidade. N'ella gravitam todas as ou-
tra«. Maa ó .tão grande que se perde...

CX* dois lados se extendem, se exten-

PO' 
ARROZ Floranje, Eterna,

Tréíl í; .lava, Lia, Seduizante —•
Casa Estrella.* *'• ::; ¦'¦'¦'"• l'lX' '"'

r-,;. ri":; r . 1 39 sííjlfl -; 'ihiiUÍ OÍ
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¦ «lixir de Nogueira», cura tumores, cor-
rimento dós ouvidos, empigens, flores
brancas, Éumorés gommosos, etc.

9. a. prestar ás honras do fogo a todos 03 meua l/T,^ ^^a, c C/9 Ap Crfinara^h^aoroduetos litero-juridicos, não mais empunharei -\JmgreSSO 0,6 KJf^tgrUrffr^U
;i penna romba;certo de que nunca me arrojarei !" , < ¦ • t • \ ¦ '¦'
disputar-lhe o velo de ouro de escriptor de raça. "

Encerrou-se no dia 15 do mez hon-
tem findo, o Congresso de Geographia,

> realizado em Bello Horizonte. Repre-
l'Y ":.,;¦. ' 
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Itapipoca.

?srTONIO "Duvuuoso.

Vives de Sou/.a. juiz de direto do iem até se encontrarem, isto é até o
Ipü, sobre o Ac»rahú e Aracaty. J infinito. -

—Üs delega. Òs cearenses procura- Grante tal loucura^ a concepção hu-
ram liquidar a pendenda deste E.tudo ?"íf f 

"^ 
\in9Z" nnilxl^-' 

"T
ij n j ivt 1 u aposta e pequena e o universo deixa deconr¦ o Hio G. do Norto sobre o terreno ser grande, Par> hombriar com o ho-contestado de ürossos. Os representantes memi

riog^aadenses. porem, affirmaram, que Não podemos determinar os extremos-¦obre o <Q,<o aguardavam a palavra do ou pairar sobre o médio; nâo existem;
Supremo Tíbunal Kèderaí, á que se criemos então um médio convensional:
-ubmelterá o seu Estado. Foi lavrada n<is' D'hi subimos edescemos,
uma acta a respeito do maílogrado eo- . , 

"""•
ieudmepto. . Gonvenoion8l,nent©( o presente é o con-

juncto dos acontecimentos passados, mais
próximo do futuro, ou melhor, o começo
do passado, methodo pelo qual poder-
se-hia concluir que, se uma parte do
passado é presente, todo elle o serà|
desde que n»u ;h;i Ironteira nítida entre o
passado convensional e o conciderado pas-
sado* . ¦ ., 

''. 
. v \ Y'^ •¦ ¦¦'• '¦ -

E'convenção e ó ainda ;convenção í^
I tiVá, consoante ás diversas divizõcs do
¦tèmpOí si|bordinatíás aos diversos phe-'nomenos de hiovimentò. ;*>do :ob

A ítíé? momento., não representa Sinda
o itresentejo m mentb éi a:! quantidademinima que podemos perceber do tempo;,
tem uma,exten/são. E o presente é no.
te^npo o que o ponto, hò espaço; nào tem'
extensão.

Ó golpe qúe separou uma linha em
duas^ é uma acção mas não existe como;
entidadejentre as duas extensões.

Existe o universo e no universo existe
um sonho uma lueta e um cemiterio. Ha
tambem uma n.dte e um dia- Através da
noitei o sonho e o cemiterio; através do
dia, à luta !

A noite é a scisma; o sonho, o futuro^
o cerni tei io, o passado.

Cemitério de futuro morto. : i s|

O presente é a luta!
Luta gigantesca da vida pela vida.
Combate titanico onde a selecção da

espécie o resultado e a morte o fim. As
parcellas suecumbem e a. somma aug-
mental

Sublime paradoxo!
Legiões de energias desapparecem e

legiões a substituem; as que sucumbem
mergulham no passado • as que vem
deixaram «inda, no futuro, a esperanças.*

Reservas que nunca se esgotam.'
Nos intervallos da luta faz-se a noite.

Sei amasse. \ '
Adejam então sobre e*sa noite os apaga-

dos espectros dos sonhos mortos 0 cho-
ra se a somma de esforços e de vida,"
sepulta para sempre no passado mudo.

O passado não fal"; brada-se^lbe, cha»
ma«se-lhe e elle cala-se. , (ü XX» '||

A noite prolonga-se.'
A seisma continua e depois de se cho»

rar os vencidos, olha-se para uma direc-
çfto, sem direcção, onde sorriem espe*
ranças A.' -;

E* o futuro. i;F: [..:'>
SatiiAbre 1919.-^. BtigA XUlii,

viY^íl
W V

Qitapdo'fprp'to°.:<Bará mão érai tão vexado-¦•'
OümOí^úa.ndp chegou e aqiji fez;vresideneia..!
Não sei .cpmio botar tamanha inteligência
Num cefèbró assim afflicto e agoniado!

,snvn'/.x 80b i^yyl\>
Elegante e cortez, «meu ai Jesus* pintadoDas moças a quem faz correcta continência,,
Pegando no chapéòucóm gràhdè reverencia
E á mostra apresentando o bello penteado../

Tem um riso infantil—olhos dependuradoa,
E lábios desiguaes, raspados, bem raspados,
Andar teao, gentÍfe*no:,bòlaâi' a .não mettida...*%&. ajg m ,W $*$,-: l0:
Esses olhos assim, cubicnlos da oára,
São oomo um beija-flor q' hem cansa e nem páraDe... poisar na «menina», alegre e retrahidal

-«fe Caries TarlBttaov

DIAGONAL 
preto, casemira listra»

da para* calsa—:procedencia ingle*»
za—Casa Estrella ,yLsiv'l XtinÜ

0 presente¦iv-'-4 : 31 rj.rri.iM •¦ o":"1,0

ü presente á a agonia do futuro e o natal
uo passado

O presente não existe, E' s separa-
ção entro.o acontecido o o à acontecer.
Desloca-se no tempo ã successao que o
futuro se faz passado. Este deslocamen»*
to è veriiginoso é o principal caracte-
ristico do prèsehtei se este existisSèj se*
ria » instab»lidado superior de toda a
instabilidade. '

A. imponderável partícula de t^mpo,
resu!tad«> do seu infinitesimal—ífraedo-
namento, tem um passado a crescer; e
d zer que um instante, que relativamon«
te ao gráo maxirro de rapidez da nossa
percepção do tem|*ó,, é presente, é um
seoulo infinito onde tem logar forma
ções o neo-formações dos» micro-mundos.
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Completou ante-h >ntem uni mez de
existência esta benemérita agremiação,
que muito vem fazendo pela nossa
pobreza desamparada. Nesse > pequeno
«spaçoj foi este o movimenta da pa-
triotica Liga, segundo; dados que ,nos
forneceu a sua dedicada thezoureira
dòiá' ii aura rbyapina.

,,, ENTEADAS ,

esmolas & festivai ,3:184$760
•*f: Sahidas ¦ rpify : y- ¦¦-

*.y> V»--

Telégfammas
Ljvros
Càlxá

48g300 ' s
-6$000

561.960
___—3;184$760

A-B&NCADA 
conservaàora^m cama.

ra federal, procurando demonstrar
pelos «apedidos» do «Jornal do "com •

nforcionque o rsr. dr; João -Thomé

politicou ca distribuição dos cem con-
tos de reis enviado pelo governo fe-
deVái òára soecorro aos flagellados,
assim se expressou sob o prefeito desta
cidade, . Distrib aos pobres ..568.760

_Ora den re as 23 pessoas que fo-1T_p«r«_«mm«« 48_300
ram i contempladas na i distribuição. dos»
cem contos, 22 são amigas declaradas
da reeleição. >\ unica que nãu sendo
ADVERSARIA DECLARADA da re-*
elèlcão mereceu á honra da confiança, Gomo se vô á L^ga Feminina Pro-
?ni n nrfifeito de S.bral, que reccü- 'flagellados continua se. impondo: à atten.
«ara aPsua assignatura ao telegramma'çào dos poderes públicos e da, pessoassara a sua mm *r* *n .aQ(fiam a<bafóiáda<s pelafortuna, que dazejam ser
em que os ra.helluta* ^PJ^1»?1 Js uUl.a t-.ntos infelizes por ella defendidos
reeleição, mas que tambem nenhuma, , ^n-Fortaleza, lundou-se o Dispensarío
mostra publica dera- contra a tnesma, dog Po,;t.eg e em um só faa as suas be»*
indicio este què o collocou, injusta- inorneril s fundadoras adquiriram nó conti
mente uo rol dos accessiveis». ! mercio o particulares esmolas no valor

Tanto o dr. João Thdmó, como os de perto de 30 contos de reis. A por-
conservadores, que como se vê das centagim, pois, das esmolas aqui adquen-
linhas acima disputam a infeliz posse das pela Liga, não está absolutamente em
_LS_^H« Sobral estão redonda*, relatividade à differença da populaçãodo prefeito de Sob in ?mM§M entre as duas grande, cidades. Mais uma
mente enganadus pois este escul*P*°Vvez clamamos ao publico sobralense
que ao ser felicitado poi um a em o mais caiInho e 8ttenção à patriótica Liga.
crata, pela nomeação para prefeito, se -•_
confessara rabellista e provocara dos gabemos que vão entrar em ensaios al-
democratas publicas manifestações de gumas comédias para, em beneficio da
apreço e que dois dias depois, por Liga e por um grupo de amadores lo-
oceasião da posse, dissera no discurso, cães, serem levadas no theatro S, João

q' não podia comprehender a frieza dos —_ _iií
seus correligionários (marretas) quando 

' 
Graude alimento medicinal para os

os seus adversários (democrata2) lhe convalecentos da Orippe Hespanhola
promoviam manifestações de agrado, EMULSÃO DE SCOTT.
na politica local <í uma simples inter-, ___,-.—' ' - '—'

rogação. Posto que, em Fortaleza qa«:' . lirDTMTjn
me o seu ioceuço á reeleição e aqui MfcU I_J_V nlflillU
viva em perfeita identidade politica ^
com uma pai te dos antà-reeleicionístas, 'Quando 

ieste meu livro perfumaste
ao que corre é, bocea cheia nas rodas, As pag^as,—de amor cheias que são:
já, declarara a um seu collega que—¦« Quantas por ti éii fiz porque me amaste,
preciza cavar a vida e não este; Quantas por ti farei; de coração;
emeondições de-, se definir por qual-; , Aa:VQetà;
num- Dartido e querendo empregado .Nao sei porque razão lu me: deixaste,
quei paruoo «, 4UC_ sabrolsao a8;Na quadra aurorai d'esta paixão;do governoy obedecera¦ 

^J?0 
*¦(», 

?igUma cousa flz que não gostaste,
ordens deste, seja elle quem fôr; fcstes y 

«ff Q
acachãdòsdo gorducho chefe do.exe- -
cúttvó 

' tíiünícfpál, vão sènv que elle
sintaá-annullandor-o perante a. opinião

publica,,- Ôem"talarmos nos deqiqcratffb,
cuio,¦^despresq por elle é pateqte e ,
descoberto a meliaor, parte àqs ,ante- «Saudades !» entre lagrimas murmuro,
r^pleioionistas o detestam ,e,repellem. Recordando saudoso t> arriôr tão: puro,

. taSníSln. Boda. tó»#_3_ ft» «* «Bff _««« "MM *B«»
difcerquè: se batedenodadameate oon-
trá a'reeleição, simplesmente para ter
o gosto de em agosto óu sétemb. o vin

Anda ! vemrtèr^auÜadés' dô pàssadib...
Vê como já vae lahgè"oí tempo amado

, Em que tinhas p'ra ,mim riso e carinho.

m_ w f vu \j u\_ t4wiliV4itv w «__>«_¦• •- ' w. -——-

Sobral,;, 18 de Setembro de i^tó.;
Juven&idos Lyvrtos,

dqürp.,.'ê pa imprensa local ó 'sen

guinte annuncio ;',
«Dr. José Jacome, ex-interno dã

Maternidade do Rio e do Asylo de
"alienados, ex prefeito de Sobral, ex<*
director de hygiene, ex-lente do liceu,.

jék«tnedico do açude Sobral, ex-direc«
-tor do observatório meterologico, ; ex«
^democrata, ex-rabellista, ex-accyolino
é éx-manduquista, acceita chamado

para o interior. -..,.,

USPEKSORIpS Guyat e ligas para
SUSPENSORIpS 

Guya
meias—Casa Estrella.

Nav\as

Sübralo, darradoiro de 7b*'o de 1919.
Cunceição ads.

Istiniarei qui esta va ti incroníA iive
das infuluença. Eu graças a Leus fiquei
bom cà massa di^mio e o ai roz co gun
verno mandou pus pobe. Morreu o Esto
vo da-dona Dondon é ella chorav. münüo.
O Estevo era munto malino e entonce
ouma os vizim vivia reclama no as incapev
taçào delle a dona Dondon amarrou elle
pur acintura na cuzinha e. quanõ foi urn
dia elle amanheceu constipado, mais cu-
ma a Reimunda nun sabia deu, o banho
delle e dahi elle cumeçou a dilirà. A
dona Dondon munto aguni.ada mandou
chama seu doto Cezaro e elle deu as pila
de leite do cher. pun dele e toi mesmo
qui machado aa cabeça. O interró teve
muntô bunito e foi acümp^nhado puro
seu Rebero, seu Maro Gome, seu dr.
Chico Ponte, seu Samuel, seu Reimundo
Frota, seü Luiz Feiippe,, seu Miguel Jorje
e ôtos. Nu buraco do Estevo butaro Umas i
grinatdas de fulô. Num tem missa maisl
porem sá dona Dondon vai manda o j
cento isprita do Ipú invoca os isprito
pra mode dà nutiça delle. Eu agora O un-
ceiç&oj tou inoar regado de precurà um
cavalo preto dos três pès branco e a en-
trada 8berta pra modi fazô' um presente
e entonce eu subi qui seu Rutibone ahi
tem \»m. Espromenta si elle quó vendo e
manda mi conta qui ô pra modi vô se
eu ganho estes cobre Nun sei pruquê
Cunceição nun mi dão um imprego nos

jsicritoro dos trabaio do gunverno apesà
di tê gente là cuma furmiga, o sicritoro
do seu doto Ferrera ô genti qui chega
parece missa do Rozaro e o da istrada
chega se parece cum ledão da Palestrina
E dixe qui ninguém sabe làzô o trabaio
Dixe seu Garlião qui na estrada só quem
trabaia è o seu dr. Pessoa^ pi uque tem
qui inzaninà e indireità o trabaio dos ôto.
Dixe qui pra mode fazeie a primera foi»
de pagamento, erraro oitenta fria. Dixe
qui assim pur as 8 hora e a3sim quano
o sol pende nestes sicriptoro ê mesmo
qu.i nas portas das ingreja nus tempo de
festa—é tabulero di todas versidade e os
impregado alimpa tudim. Hru fala nestas
coisa, no dumingo fizero uma fera là nu
triato pra mode vender bolo pá da es-
mola os fragellado. Foi gente qui ficou
assim e era bolo qui zinia, msis porem
qúano foi no interVi.lo avuou tudim prü-
què os povo ftz uni fecha fecha qui eu-
mero tíidó e muntos nun pagaro. Nüm
tivòro acánhamento nen das moças qui'
era as caxera e nen'-_ das casada qui era as
patronas. SÔ sei qüi qiiaho foi na,ségunda
feira, seu Walte, seu, Samuèlo, seU Garro
|iragfo, seu Missiá, seu Pàuló, Lopéj .seu
Joaquim DemétroVsèu ^ezím Pessoa éeu
fíèsdetet seu João' Grescenço, seu Maro'
Cialdine e seu João Diodato amanhecêro
po'seu dr. Claude pricurárido remedêv
prfi^impacbamento e seü Thomatiirgo si
quéxando qui os, banco do bonde, tava
sujo. Honte eu'fui pu çumenga^ mais
porem hun pude yê nada pruquê taparo
a minha frente. Ora ora as muié cos cha-
pezão du tamãe da serra do Ruzaro, e
òrà~èfa os binocro do Seu Miguel qui são
do tamãe de duas botas de inginhero de
açude.

Bastião Pedreiro,

B c*>w-,;.;._fv:»;. VER
bt -.•.V:,.?
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Para as pessoas débeis
ou doentes

O Álcool
é um Veneno

:'yy

_S5_n3

LIGA
Ao que ouvimos, o partido demo-

crata desta zona cogita da fundação de
um grande directorio, com represen-
tantes de todos os i municipios, para
-i-èòb «orientação do . directorio de
Fortaleza—agir mutuamente ná defeza
do partido ém todos os municipios. E'
uma idéa feliz èqúe aliás vem"muito.
a propósito, visto como o pa>tidd:
adverso, posto: que nãp tenha um die
rectorio assim organizado, é como.se.
o tivesse, pois em quasi todos os mu-
nícipi08 o mairetismo se aconselha e
só age orientado pelo sr. dr. José
Saboya de Albuquerque, que eqüivale
a um directorio da natureza do que
se pretenda fundar. E estando,' como
está este senhor no dominio absoluto
do mais importante município ua zoua,
è lógico que influenciará em outros,
mesmç sob o-.domiftio da partida de-
mocrataf

>9QO(X>OpO, KX*í\ V>QÒ<>.X)0<

Ò distineto medico cearense dr. Al-
fredo Ribeiro, actualmente em pro-
paganda de saneamento pelo sul do
Estado, enviou-nos um folheio-inti
tulado cPelós hospitaes». E* uma %leji
união de vários artigos qúe o estu-
dioso e estorçado medico publicou
na imprensando Rio, demonstrando a
iraprescinjiivel; necessidade ^da insti-
tuição do serviço Hospitalar no alto
e baixo norte brasileiro, onde se im-
põe com máxima urgência a profila-
ixiá dp sezonismo, syphilis, ópitáção
etc,. Agradecendo da offerta, fazemos
votos por que os estudos do esforçado
e telentoso conterrâneo sejam apro»
veita'dos como merecem. !<

Pelo presidente do ^Estado e sob o
numero 1658, foi decretado d augmen-
to dos vencimentos da magistratura,
quede 1 de janeiro próximo, passará
e perceber, annualo: ente :

Juiz de direito -: 6:600g000
«Substituto 4:500$000

__P_romotor de justiça 3:600$000

G RAM POS e
dras.

passadores
Casa Estrella.

com pe*

máSM
A rii

Para crear forças tende
certeza dé tomar

* A Emulsão
efe Scott

U. í.mí •¦

3
Ê o preparado legitimo

de bacalháo que
Nâo Contem

Álcool

l.ííi -!¦
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N. B.—Toma cuidado agora quano sahi
a rua e nun và o delegado se arià e fi
butà pra mqdi varre o mercado, cuma tà
lazeno cas cutruvia' ,;

..; O mremo

Clinica medico-cirurgica e de partos !

Dr_ Licifíjano d9 Almeida
í Doutor em medicina pela Faculdade de
medicina da Bahia; ex-interno do Hospi-
tal e da Maternidade; ex-auxiliar, da Hy-
giene da Bahia; ex-chefe do S9ryiço;me-
dico da E. F. «Bahia e Minas»; inspector
Sanitário e clinico, em Recife.

Applica «914» e mercuri^ na cura da
syphilis e o caríaro èmeiico na cura
da LeVahon&mioses endovenosamente^ obe-
decendo á technica e asepsía rigorosas e
garantindo êxito feliz.

Dedica-se tambem ao tratamento das
doenças internas de adultos e creanças;
das vias genito^urinarias do bomem e da
mulher. efJ

• • V-':"- v. yyyi.-'«,«__..' •
De passagem por esta cidade; onde

estará ató o fim deste mez hospedado' ne
pensão «Thiers», attende a chamados a
qualquer hora para dentro e fora deste
municipio. Camocim—Ceará.

Residência em Recife: Rua Mareilio
Dias, .90-1.0 andar. (3—2)

«CLUB DOS DEM OCR ATAS»

À:i Directoria dó «Gíub:. dos
Deziqocrata?» convida àtpdos?
seus associados, parentes e

amigos do saudosp j çonsbeio Joa^
quim da S»lyeirá Borges, paria5 as-
sistirem as missas que manda ce-i
lebrar, pelo descanço eterno dó
mesmo, no dia 3 de Outubro, sexta
feira próxima, ás @ horas da ma-
nhã, na egreja do RozarioT Aõs
ique Gòmparecerem este acto, de
antemão muito se agradece. 7f.

Sobral, 30 de Setembro de 1919.
ii Manoel Messias Vasconcellos,

2.° Secretario

0ARBORETO NA-
ÇtO-

NAL :~Tem para vender em tubos
ao meoor preço do mercado.—
ALBERTO AMARAL. -. Praça

Jtegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Amanhã, p nosso querido amigo ma-
j or Alarico do Mon^Àlverne, hábil guar-
da-íivros da casa jFrota «fe Gentil.
; —o sr. Luiz Lins, conferente da es-
trada/de .ferro.-

A 3, a gentil senhorita Nelly Ribeiro
Macio;

A 5*, a synpathidà senhorita Chiquita
Adeódato.

A 6| a senhorita Elsther Barreto.
A 7, a, sra. dona Anna Amalia Gon-
dim. ~~

NASCIMENTOS

0 nosso amigo Vicente Ghomes Parente
e a sua digna esposa dona Débora Ibiapi-

na Parente, participaram-nos o nassimen-
to'".Je 'ie]i 'fllbinho Fostèry oécorridõ' no
dia 24 dò rhtiá fln{jtp_ Gratos, ao ;'ró0em-n
nascido dezejamps. brilhante futuro. :
í'yfa Ó;nosãp ainigo JoSo Lyra Gavaican*n
te eommercianto nesta praça, participou-
nos o nascimento de sua filhinha, Oeóor-'
riijo a ,17 dó mez findo; Parabens; -^
: ";% A exma. sra. doiía Izaura Ferreira
Gomes, digna esposa dosr! Antônio Gérii*
tilFeareira Gome«, dc^u â luz no dia
25 do passado uma nutrida çréança do
sexo fémenino. ",.

ê\ À exma. sra. dona Quinquina Arau.
jo, digna esposa do nosso amigo dr. Leo»
dio de Araújo Junior> deu à luz no dia
27 do passado Uma creança do sexo fé*•rninino,

j #\ O nosso distineto conterrâneo W*Uter de Mendonça- Lopes e a sua digna
consorte dona H alónia Napoleão Lopes/
participaram-nos o nascimento de sua fl-í
Ihinha Maria Helena, oceorrido em Ma*
ránguape no dia 14 do passado. Gratos
pela gentileza dezejamos à recém-nascida
um futuro de flores.
ZyS0Í ,!.' S"Sli| - ,,' SALÕES ,

Promovido pelos distinctfrg jovens José
Barbosa/ José Cavalcante; Deusdèdith
Mendes e José Rangel realisou-se domingo
ultimo no confoi tavel palacete do nosso
|amigo Piragibe Mendes, utóa brilhanto
matinée dansante,, que decorreu: anima-
disjima.

FALLECIMENTOS i £_
; f Victima de antigos padecimèntos. fal-
leceu na sua fazenda Cobertos, a 14 do
passado^ a exipa. sr. dona Ànna Maria da
Gloria, sogra do nosso amigo major VÍ«
cente Fernandes, commerciante na, M^«
ruocai a quem apresentamos pêsames^,
extensivos a süa familia. * X ,

VIAJANTES ;>.: 

¦<_."¦ 
'-

-1!! f-.y

; Com a isua exma familia; embarcou
sexta-feira ultima para Mossoró onde
vae exercer o cargo do agente do,. Lloyd
Brazileiro, o nosso illustre amigo Victor
de Paula Pessoa. Ao embarque do dis-
tineto moço, que gosa geral sympathian^
seio da sociedade sobralense, compareceu

ê

IS'Cf FêrTgr, 
"

————i _m a ¦ 11 —m if*t> r0tPí_. V
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Fenelon Saboya & Irmão
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Avisam à crua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de machinas
dé costura •
5INCÍEH * •
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Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia,

Rua Gel. Campello n. 18«Sobral

S^ff

18*® a.

Í- 
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DO O PPl
.
I (£M FCRMA LIQUIDA. •

m ouvem Ji/MOK
COMT«.A»'r

Mandas
Sardas
Espinhas
Gravos
Verme l!iid5e*
ComichOes
Irritações

Darthros
Golpis
Contasõss
Erysipelat
íüíiammaçõw
Frieiras
Feridas

SA w
^O^rra Concorre : poderosamente' a«M«ai para o; desaparecimento da

circular íqpie deverá |ser tfànscrip.ta e
affixada nos logares públicos para co-
nhéçiÉentb;]geral. ;í, y ¦ $Jf _'ri.° Fiscalizar, pela íorma mais'con-
veniente, a venda de pelles de cabra
e ovelha, vinda'do interior exigindo
que tragam as orelhas çom signal, de-
vendo os vendedores ou portadores
apresentar a. competente declaração
de venda da parte do dono do signal

2.*? Àpprehender as pelles/ quando
o vendedor ou portador não apresente
razões que convençam terem sido as
mesmas peles licitamente adquiridas,
fazendo vós neste caso as necessárias
syndicancias. e empregando as medidas
autorizadas por lei;

¦3.° Oonòeder â.requerimento da- par-
te, mandade de busca para a appre-
heosão de pelles de anirnaes furtados
uma vez que o requerimento seja as-
sigoado pela própria parte, com. de-
claraçQes fundamentadas; -rr ,$i

4.° Dar conhecimento prévio des-
tas instrucçõas aos compradores desse
districto para que, no caso. de neces-
sidade, possam auxiliar a acção poli**
ciai; ,, „,

5.° RecommeDdar com a maior ur-
gencia a observância destas instruc-
ções aos inspectores de quarteirão,
dentro de suas attribuições, os quaes
deverão informar verbalmente ou por
escripto sobre as infracções commet-
titdas e[mencionar os nomes e resi-?
dencia| de todos os compradores de
pelles.

Conscio de vossa benéfica influea*
cia nesse districto, espero que envi-
dareis os melhores esforços afim dé
que tenham fiel execução as medidas
alvitradas, cuja observaacia constitui-
rá relevante e patriótico serviço que
prestareis ao nosso Eatado e particu*
lar mente a esta delegacia Regional que
muito coofia em vossa-actividade e re-
conhecido zelo pela Icausa publica..—.
Francisco Ribeiro Pessoa Montenegro,
De'egado Regional».Eu Henrique Bessa
Guimarães, escrivão regional o escre-
vi e assigno.

Henrique Bessa Guimarães
Escrivão Regional

Ultimas noticias do mondo inteiro
j.'
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Moreira da Rocha e Couto
Fernandes

Fortaleza, 30=Çhégarám hontem do
Rio, a bordo do cAyaró», os drs. Mo-
r6ira da Rocha e Couto Fernandes, os
quaes tiveram brilhante ; recepção. O
«Jornal da Moda» circulou em edição
especial em homenagem a este ultimo

r-ArisA:A:" X'Os- Bispos •¦.¦-
Pelo mesmo vapor regressaram do

Recife, o exmo. sr. D. Quintino, Bis-
po do Çrato e o exmo. sr. D. Josô,
Bispo de Sobral, que seguirá para ahi
a bordo do «Piryneos»'.

O orçamento da Republica
Fortaleza, 30—Appsar de já áçcusaf

defficit a proposta do orçamento da
Republica para , o próximo exercicio
foram apresentadas emendas aó orça-
mento da guerra num augmento de
4?0 contos, dizendo o respectivo re-
lator que o dr. Epitacio Pessoa está
de pleno accôrdo com as referidas
emendas.

Ministério jla Saude
Fortaleza, 30—Vae aer creado no

Rio o ministério da saude, que será

remédios que nos poderão saíVar.
Consta ques. exe. tem em preparo;

uma outra medsagem sobre aceumu -
lações e construcção de portos militares

A crise de transporte
Fortaleza, 30—O governo central es-

tâ disposto a resolver o problema de
transporte mobilizando ás empresas
costeiras. ..,.-;

Conciliação
Fortaleza, 30—Noticiam do Rio a

prohabilidáde de um congraçamento
das opposições dos governos dos Es»
tados, no intuito de furmar grande còo-
peração para a prosperidade do Bra-
sil.

. A reeleição
Fortaleza, 30—0 «Diário do Estadocc

affirma que p dr, Epitacio Pessoa de-'/'.
clarou ao dr. Moreira da Rocha ser
contrario às reeleições, guardando, po-rem a neutralidade Constitucional nolf
caso da do dr. João Thómó.

—Julgo que a actual situação poli-tica terá a mesma solução que teve
psra a suecessão do sr. Benjamin
Barroso, isto é, será victorioso o
candidato do goverao

custeado com o produeto de um novo „ . . rtA « , .s_.^:_x .._- \.—_.._j—l.1 1 Fortaleza, 30—Os dois últimos va-

, r

V,t.«w A ronAâ àtn qualquer parte. Dsposltari*»

- ífáf«*s aaah "i$áÊVr$* " •**" ' ¦" " ¦¦¦ ¦

W&fâ&m, rmsmmss&sm&i

cfewntfò numero de familias e cavalheiros.
Gom os nossos votos de feliz viagemj

enviamos ao leal amigo â" ribtâ siíiôeraffflt
rí|ssa saudade.

¦$m*m De Cratheús, onde é conceituado
commerciante, esteve nesta cidade ò nosso
amigo M. Tabajara Mello.
!•% Regressou de Cratheús o nosso ami-

go major Josò da Paschoa Loreto.
)•»*„ Esteve nesta cidade, q sr. dr. Ho*

râoio Nunes de Mello, pharmaceutico em
^.Benedicto.
Jj*", Representando uma importante âr-

ma de Fortaleza, esteve nesta cidade/
em excursão commercial por esta zona o
nosso amigo A.brahão Dueke

;.;*i Seguiu á; passeio para Camocim o
virtuoso sacerdote padre Joaquim^ seve»
riano Vasconcellos, competente e' bem-
quisto director do «Collegio Diocesano»
desta cidade. Dezejamps«lhe optima via'
gem e breve regresso.

•*•Regressou de seu passeio a Câmo-
cim a exma. sra, dona Mocinha Rodrigues*
digni directora do Collegio d'Assumpção.;
>M*% Esteve nesta cidade,, o nosso; amiga;
<||roneÍ João Pontes digno prefeito de

TUR Y-ASSU'—em viagem extraor-
dinaria, sahiu do Pará a 25, sendo

' Agentes ém Cainocim—J. Adonias
& Comp.

Encarregando; epa, Sobral — Carlos.
Aragão. t jaa- í ' ,' X Í

DELEGACIA DA 11 REGIÃO POLI-
CIAL COM SEDE EM SOBÍRAL.

EDITAL tii!

imposto que vae ser creado sobre casas
de jogos e especialidades pharmaceu«
ticas.

Mais Jornal
Fortaleza; 30—Foi iundado na Ca-

pitai um jornal dedicado ás do-
nas de casa, o qual terá como
directora a viuva dr. Enéas Martins e
como redactora mlle. Epitacio Pessoa.

Outra mensagem
Fortaleza, 30—0 dr. Epitacio Pes-

sòá" enviou aò Congrèèso utóa meu»,
sagem lembrando novos moldes de
governo, expondo as tristes condições
da situação do pàiz e ensinando òs
•;.>v?'< v£v!í'í.ÇV; *.'_ <iÍl*B'sS

pores entrados do .sul, trouxeram mais
100.000 volumes de carga, sendo a
maior parte de cereaes.

A questão de Fiume
Fortaleza, 30—0 governo italiano

enviou forças para obrigarem o es-
criptor Gabriel d'Annuzio evacuar Fiu-*
me, de que se apossou sem ouvir o
governo. As forças enviadas, porem,recusam-se a atacar d'Amuzio, estabe*
lecendo-se a indisciplina e a anarchia.

Lenine
Fortaleza, 30—Consta qtie Lenine foi
assassinado.* . ' ^

Réd&dq Viação Ceafénsè:
Linha dc Eilgaçao

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL
A' ITAPIPOCA varie de cinco centímetros [o^ 5]:

c] que as faces^ verticaes tenham
Faço publico, de ordem do Sr. Dr. uma curvatura nunca superior a sete

José Pessoa de Andrade. Engenheiro|centímetros [o,m7].
Construcção de

||.par. 
os dotmeutès ,de primei*^ Manifestações secúndááas

b) que o comprimento do dormente;

+/13A-
."•¦'*-~.'\' •

i :-/„r

il* • Vimos hontem na cidade^ o nosso
bom amigo Oswaldo Araújo, advogado
residente no Ipú...

*?. >.H

Missa-convite ¦- 

*,

•ffr Cailos Cabral fe familia convida
aoC- parentes'e- %migos tio coronel
Clinio Oliveira Memória, para assis-
tirem uma missa de 1.° anniversario crime, tornado inafiançável pelas nos

0 Senr.CapnQj Francisco Ribeiro
Pessoa Montenegro, delegado da 2.»
Região Policial do Estado, mandou
que; de meu cartório fpàsem expedidas
a todos os Delegados de Polícia e sub-
delegacias, a circular que abaixo trans-
creyo e afixo nos logares püblicos
desta cidade, pa«*a conhecimeoto ge-
;raí e fios de direito.
i «Tendo sciencia de que eni varios
pontos desta 2a Regifto Policial con«i
tinua a verificar-se o desappareci"
mento de gados, especialmente daprino
e lahigero é ramas nas fazendas, pas«-
tòs e campos vde criar, e, por infor^
mações fidedignas, que as respectivas
criações são furtivamente, e as-vezes
ostensivamente tiradas por tei ceiros
afim de lliíss .^aproveitarem as ^pelles,
cuja cotação elevadissima ainda per-
feiste, tenho résolvidot como medida
preventiva contra a reprodução de
semelhantes; factos, constitutivos de

deiSeu.passamento eni 4 de Outubro,
ás seis e meia na egreja do Rozario,

Vapores em Camocim
CÜRÜRUPU — sahido do Pará a

Si, é esperado a 4, seguindo a 5, com
9 escala do costume"atô Recife,

sas leis ptnaes, e tambem no intuito
de salvaguardar uma considerável
parte da riqueza do Estado, represen-
tada por aquelles gados, que na crise
que atravessamos vão revelando no«
tavel rôsisten;.ia,T recommendar-vos as
seguintes providencias, que serão pos-
tas e«(. pratica depois dò ..prazo de oito

Chefe Interino da
Linha dé, Ligação [Estrada de, Ferra
de Sobral á ItapipoCa], que se acha em
concurrencia pelo prazo de trinta diao]
a contar desta data, o fornecimento ds
dormentes para a mesma Estrada, sob
as condições* seguintes :

Os dormentes serão exclusivamente
de aroeira e pau d'arco.. devidldos ém
duas classes, sen^.o da primeira classe
os que apresentarem as dimensões de
um metro e oitenta e cinco centime-
tros [l,m 85] de comprimento, desoíto
centíinetros |o,m 18], de largura equa-
torze centimentros [o,m 14] de altura;
é a" segunda classe, os dormentes qué
tiverem um'méírõ e oitenta céntimétròs
[l,m. 80] de comprimento, dezesete
céntimétròs [o, mi 71 de largura e trese
centímetros: [ò,m 13] de altura.

:;Os:^dorméntet serão de cerne de
madeira perfeitamente sã, de quinas
vivas, sem lendas, ventos, broes^: nós,
cariados ou outros quaesquer defeitos,
e, quando nâo sejam exclusivamente de
cerne, nãò será levado ém; conta das
dimensões estipuladas o branco da ma-
deíra que tiverem. Serão rectos e
terão as faces cerradas ou perferta"mente lavradas a machados e os topos
bem aparados.

Como tolerância até o máximo de
10 % de cada fornecimento, se pode
admittír :

a) que a secção transversal do dor
mente seja" trapezoidal, não tendo po-»
rem, a base menor do trapesio dimen

e terciarias da síf

as propostas serão feitas em car.tas
fechadas, assignadas pelo proponente
e dois fiadores idôneos. Empara que
chegue ao conhecimento de todos, faço,
este que será publicado pela imprensa.'

Escriptorio da Construcção da Linha
de Ligação (Estrada de Ferro de Sobral
á Itapipoca;, em^Sobral, aos^ 1^, det verificados,na minha clinica em todpsos

casos de mauifest*ções secundarias e ter<
ciarias da syphilis, com o emprego rs

PÉB
K'***âSí55;'í^^^SiteaS[

OkDr. ^im, Á'r^£i
distineto clihicolâa cK^
dade de Pelotas, dou-
tor em medicina pela
Faculdade do Rio de
Janeiro etc. fala des-
ta maneira;

Aos srs. suecessores
de João da Silva Sil-
veira.

Os magnificos resul-
tados constantemente

Setembro de 1919.
Chefe do expediente

Francisco Amaial.

CARIMBOS 

de borra-
cha e de metal, en? alto relevo e de
datar, pequenas typographias com
typos de borracha sobre corpo do
meta);

Photogravuras, placas, zincogra-"vVuras e gesso para dentista*
abte ! SOLIDEZ ü arateza !!!

Fabricanter^-J. C. Fragata—Rio
Agentérr-Paulo Aragão--Spbral 

'..-.

A D:TlOr\C Para noiva8'
Ari I IVJVJO calçados, per-
fumarias finas, objectos para presente,
lâminas Biseauté, molduras para qua-
dro, lâminas de vidro de todos . os
tamanhos, receberam — EUCLYDES -
SABOYA &C0MP.

cional do vossoElixir de Wogaeíra. Salsa»
Garoba, Quaiaco, levem-me ao agrada-
vel de aflfirmar-vos a minha confiança no
referido preparado.

Pelotas, 22 de Abril de 1901
Dr. Francisco Sim&es Lopes.aa

Firma reconhecida,
CÍÀSA MATRIZ—PFLOTAS

—CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO—
Vende-se nas pharmacias e drogarias
¦y. rraCuidado com;as imitaçõesA^r^í

Dr SíuIz Vianna
Clinica medica gynecologica, epe-

diatrica.
Dispondo dd apparolhos apropria
dos faz exames de saugue, urina &.

Jdias, contado?' áo recebimento dèefoláãòinferio a desoito ceoUiaçtros [o,m Camocim—Pensa Ürbina

Fitas para machina ;J|i
copias==diversas cores

Recebeu e vende a £>$
Blocos commerciaés, papel, enveloppe»
e diversos artigos de papelaria, vendd

Oriano Mendes

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre«

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

At Iene* üo para este espçao

t &¦ 
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DO PHARMACEUTICO BEkNUDD caldas ¦^^Jfss^k-i

me. que senão restabeleça promptamente, pelo que o¥ ^tè_ tados dé! gratidão nos S5

tóè| psderoso remetia, ^seifenrd; em plenas evolução caus
di_3iament# ^paa yièrdactóira^! revolução nç . tratamento da sy-

^ °"P IpÜilis' 'pilas curas qüe ^w^UK^Sp^^^il31^1^ Sí?^^*®!?!*1®-'*^^
o§ sao constantemente enviados, como 

"sè* 
vô dos seguintes:

Attesto que achándo-me affectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
cer.asde fundo especifico na perna esquer
dá e que apesar de uar medicàmtos
apropriados, quer interna quer externa-
uienié, nenhum resultado obtendo, a ins
tigaçüo de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Munirei Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de todn rès

aos'nieuí-dk-ntes,. noacasos de. mani es
taçòés syphiliticàá sü,òrehendéhtès. E pòr
ser a expressão da-verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», j podendo Sr.. Bernardo Caldas fazer
d'elíó o uso qu3 entender.

formado dó Exercito
<l! il>';\

L'i ¦ ><jqxü igrande.;satisfação venho.çormnu?
i'ftft»rVV.*Í_. qüe.. estando- 'sofrendo' de

f Reconheço a firma do Dr. Cai Ios de fò.íeTi4ieuínaíijS'íio que we imposçioit»~
Oliveira Costa.-Rio, 3^de Novembro de v?.de exercer a .minha- actividade, acnn^
Í917.---Em testemunho da verdade-^Àl- i selhadó !pèr um arn go, fizo uso do «Eli-
varo Advinculá da Silva-Tabelliào. í »«r m Mffruré Caldas, tendo apenas

5 :;iV íl O tomado o conteúdo 
"de 

dois vidros fiquei

Wé deJ^eiro 30?de Outubro de W^ Rio de Janeiro,. 12 de Abril de 19l7. radiclmeute curra,h>. fa IM*W ;

nha declaração que poder* servir de con-
selho aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa- f
rado. De V. S., Att. "Vendrt Obrigado.
iitó-^r"''¦¦ ''-¦••-.'Jòãò Fei nandes Pereira i^^pl^

Firma reconhecida

enviadbs, sera a monor alteração, d js mesmos, conservando etej-to, cprrendotudo por contando attestant'?- Na6 acenos *««** **™S0S<^^^ SENADO RflGUEiR A
Quaesquer tnfrmes comi o nosso w\

4 , >„; 
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I Si a tosse vos persegue À OE $. JOÃO DA BARRA ^^^fâí!
1 XAROPE DE I f efhcaz depühatiyo I^Hg |_*7Ni_. * m» ¦ ¦ ¦ % ^^ » ^"^ ^aV ^"" mIJU ___¦ ¦ mmm at _f_r n«g«_i • _¦¦* _n _& _Jl\_rVl_. VtíÀlS_diS£^lml_r% f_9 1

I ft ^RINDELIA fi EABTl-EH£ÜMmCO^mip| ;
1 19 o* 1 EMPREGADO CONTRA A é\WM^% :
I 1 Oíiveira júnior ffi ^ ^ BltMÍt|| _^«,| ;
^S _____¦¦__ ¦_[ *_!_0 KBjT m^Bf3c5rtl _¦ __. _m KD____C^^_jf5__í_H________Vfll BS j

§ lãL \ <*) MÊ' I f>n^ lartkrts, ¦ncalw «É|||^f 1 j
1 i^ /^v _«If § l>m' ^Z>BN' ,car|^« ^1 r 1 i
I ^^m^^k^^MW ' I ílpi|,ll• ^* ^m> ^^^^ I

'^^^^^^^^^ Sanguo fraco, viciado • Impuro. I
1- PEDIR E EXIOÍR 5EMPRET I • " 

«\ vemda bu ouamjub» pamb I

"M^êM
'¦••¦f*j/*jí/-r-T'V%-»rf^ l

>\
¦¦¦-, ym-

t- íi >? _ itT X v *'¦& ¦ '£ Tc f?. f v a S í § ívf:!";;J'".N'|1 í:1l?f?i##Mi
ji.^.w jffct«_'í: "*i44i|

_r c ¦ íií i *) 5:" h,>¦ ¦ • -í¦•¦''kJ,-•' A '3'fei •*",* 'S "V >**it i«Tn»?!»# miUí\^0^àLii úLú ^oM^m^^sM
_yy__r*_''«tl ¦"''^" mmml >__["*_*'tv» *g

«.,..;. ! k||:i M.!:^fS|
f jj.1. í_ii=y5ãg-»_^3'-! r^-"^1

... l-^íM^^xl¦¦•-•' . fe.. . .«_---?:.-<_- _&&*•-_

3 -_í

tLSXIR DE NOGUEIRAA

-yy,

; yy.

f

OR IN DELIA
OLIVEIRA jÜNIÒR" |
A' VENDA EM OUAL0MEr<?'PARTE i

ásásswí^a»»»»»»^^
í V K._ i ti .: u*. ! '!

LíiOt^.tt^-tfl KS^iit-Í.O -SiníO.O íSÕO
;¦(',*>

•>\_S> \áV-3_t

íT«t_ s"*~__i_ » »i>w>u»n 9* ' ti* I , .__ '»- avrr.cxrtcr—» |9
F -1 ! **Hm 

_S_I "^S?*i»*iw»«» [Xt®Si í-*Ji -^«as_a_^_. _|
&.. 3 c_Hg . -"ji-r* M
tj&i. más <«"»<i<-miil*&. _-*»í»«»r«_| £•_«-—*•-* a

I

Sábào'TllÍiiâ
í;KéitMgie-fii) sÀhBiivisti-e ' J*-;A
j_____j§g__B__B__g_H_aB___»:'i5_j_ÍBg

?íí-!Cf 6!fia:'i" |P í' B||3

IIJ UUUiJ

„ O melhor e o mais barato que
«aMwixi-————-*-- «—<

S « í a»w_
¦^ í í ir - £> '-

veai a esta* zona

Í liquido Sf laressí*. fe

MPUREZA5 DQ SANGUE,
M0LE-STIÀ5.DAP£LLE

SYP!1|!| ADQUIRIDA

imm : wHU0smeymx*»*t ¦ mk *m* BV7MWWMM

S-Sc ,_a!<_i<_|

F lllL 'lll

___^_! á*n««tT_t>Çr»«rJik^e» _K_H

Bi1*, ji^v B
sK-' •** K? *aas_L HB
K£í'Cl ç* -«^f J^

Sm_5! 
^^3w»sík3»^L> I 

&_&>
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Tumores Ml
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Caacros *?

nerook
OonorrMas.
CarbuBcolot.
Plstulaa. :{ê
Espinhas.
RachltlssM.
Pioras teos-

tas.
Ulcoras.
Tuaorst.
Sanas.
Cryatas.
Escraptndos.
DarUtroo.
Bottbas.
Bonbooa.
e, flnataraatak
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diquirido, por compra, esse «ntigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e nielhoraaientos por que èstâo passando todas as
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Nestp importante estabelecimento enppi.(rá-se um percoanenr"
ft,tH depositqí.de-drpgas e produetos chimicos nacionaes e sxtran^

geiros, comp nâo sc encontrará em nenhuma; outra das suas
i-cóngeneres no interior, do Estado. Acha-se apta, a aviar quai-* quer receita, organisada dos mais modernos medipapaentos. . ,.
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CONSULTAS—Das 7 às H da ma--
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,;Trab»lho garantido. Preço módico. ,
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ciaes; encarregando se de acom
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Escriptorio e residência—Rua Flò-.
riano Peixoto ri. 156, sobrado.
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